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i. 

Os outro quando ela olhou pra riba, os outro falou pa ela pa subir 
também. Ai ela falou po buriti e o pé de buriti abaixou. Aí esta 
moça que andou atrás, quando êle subiu con1 ela, aí f i'cou quieto 
tudo. Com pouco a hora já ve1n aquêle Autxetpíriré atrás dêles. fJ. 
d]z que já vem aquêles Autxetpíriré, dizendo que rasto dos outros vai 
ai, vai aí, dizendo assim. E esta moça que subiu atrás, êles esta­
vam dando conselho para ela, de modo de não jogar nada e não 
cuspir no chão. De modo o Autxetpíriré não ver êles. Entonce o 
Autxétpiriré veio atrás dêles. Quando encostou no pé de huriti di.:. 
zendo: "Agora, aqui não sei pra aonde vai o rasto!". E êles estão 
aí e1n cima. E êles estão dando consel'ho pra esta moça que não sa­
be virar as cousas: "Olha, tu não joga qualquer cousa um cisco dai 
qe cima, senão êle olha nóis !". E com um pouco ela esqueceu e jogou 
cuspe no chão. Aí o Autxétpiriré viu, tava olhando. Quando jogou 
outra vez cuspe, ai olhou pra .cima. Aí dfz que perguntou. E- os 
outro tava ralhando com a moça: "Ora, eu bem tava dando conse­
lho pa você não jogar nada!'. Entonce daí diz que Autxétpíriré 
falou pra êles: "Como foi que vocês subiu assim?". Entonce os ou­
tros dizendo: "Nóis fizemo assim. Nós tiremos ôlho de buriti e fize­
mo corda comprida. E daí nofs subindo cada um, até que nóis su­
biu tudo!". Aí êles dizendo: "Pois faz nó comprido (265) que eu 
quer subir também!". Daí êles fêz um nó comprido e jogaram pra 
êles. subiram, e êles ia puxando, puxando. Quando ficou no 
meio, quase já perto deles, ai êles cortaram a imbira. Aí êles volta­
ram outra vez. Quando êles ia voltando pra cair, ai dizendo: "ói, 
ói, eu cai!". E virar aquelas cousas que anda assim de banda, que 
nóis trata de pai. (266). Entonce êles ia rolando pra baixo e já ia 
dizendo de modo êles virar caranguejo. Quando êles caiu, aquêle 
Autxetpiriré que amarrou a pica assim na perna e no braço, já ia 
entrando de banda no chão. E outro tava caminhando aí. Quando 
êle caiu, ai êstes ·outros que tava aí em cima do buriti, diz que: "Va'7 
mos embora, vamo embora logo". E falou pro pé de buriti: "Krópor 
apórkráne!". Aí o pé de buriti fêz: Wwww, todo. E ai êles 
foi embora (o narrador faz gesto de descer e correr ligeiro). En­
tonce daí pegou de caminhar na carreira. Avexou muito, muito, até 
êles deixaram esta moça que não sabe. Ficou atrás, perguntando êles 
se não pode levar, porque ela não sabe fazer o jeito de virar as cou­
sas. Entonce esta moça ficou atrás, sózinho, chorando, gritando não 
estava escutando nada. Quando êle largou o rasto dos outros, cami­
nhou um pedaço pra outro rumo. Entonce che.gou na casa de serie­
ma. Ela não chegou mesmo na casa não, viu a casa de longe, escon­
dido. Viu a casa do urubu, urubu-rei (266a) e do seriema. (267). 
E ela foi escondido até a fonte dêles. Subiu num pau. Ad a moça do 
seriema tava apanhando água. Entonce esta moça jogando cuspe pro 
(267a) rumo dêle: "Kupéi gatêne". De modo quebrar a cabaça com 
água. Entonce ela jogava cuspe pro rumo dela. E a cabaça escorre­
gando do ombro e caindo e quebrando logo. E a moça olhando. E 
ia pro rumo da casa. E a moça escondido no pau. Quando a moça 
do seriema chega na casa, a . mãe dela caça a cabaça: "Que dê a 
cabaça?". "Ela quebrou!". Entonce todo bicho diz que tava man­
dando o menino dela pra apanhar água. E a moça ,jogando cuspe 
pro rumo dêles e quebrando cabaça. Quando filho do seriema foi 

• 

(265) Corda com urn nó na ponta. 
(266) Pái: caranguejo. 
(266a) Deve tratar-se do grupo cerimonial dos urubus-reis (Kukrít-Ti), portanto, 

não do animal. 
(267) Seriema (Pyegré) é denominada a festa final da menina vú-tú (vide 210). 
(267a) A saliva os Krahó atribuem força mágica • 
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outra vez pra apanhar água. Quando êle foi com a cabaça outra 
vez, foi brincando pro rumo da fonte. Entonce ela viu a moça, na 
cintura aquela linha de tucum (268). Quando foi pra fonte, encheu 
a cabaça e voltou com ela. E ela tornou jogar cuspe. pro rumo dela. 
Ai diz que cabaça caiu outra vez e quebrou. Quando ela chegou na 
casa, a mãe dela falou pra ela: "Oh, como é que você está segurando 
cabaça que quebra assim. Eu não dou mais carne de comer pra 
você não!". Aí, diz que chora, chora e está dizendo assim: "Se 
você não me dá mais carne, eu não conta daquela moça bonita en­
feitada com a linha!". Aí a mã.e dizendo: "Dou, dou pedacinho de 
carne do largartixa pra você". (269). Aí que já acabou cabaça tôda 
e já estão enchendo pilãozinho. Mas tôda vida quebrando. Entonce 
pyegré (se·riema) (270) estava querendo surrar menino dela: "Você 
já quebrou cabaça todinha. Agora o que nós enche pra beber?'. Ai 
diz que o seriema pegou menino dêle e batendo, batendo e êle di­
zendo: "Ai, ai, ai, não me surra não, minha mãe. Assim eu não conta 
essa moça que ta lá no meio do caminho!". Aí diz que seriema fa­
lou pro menino dêle: "Pois vamos, pois vamos pra esta moça logo. 
Se você me mentir, eu vou surrar você outra vez!". ,Aí êles pegaram 
de caminhar com êle, falou outra vez pra ela: "Oh, mamãe, eu es­
tou mentindo pra você!". Ela pegou outra vez e surrando e baten­
do, batendo. Aí êles levou pra mostrar, que está no pau. Quando ca­
minharam um pedaço, aí falou outra vez : "Estou enganando, minha 
mãe!". Ela tornou, pegou pa surrar. l!:le chorou, chorou: "Não, mi­
nha mãe, eu não tou mentindo não, eu .mostrar pra você". Aí povo 
tudo, urubú, urubú-rei, gavião já souberam notícia que seriema viu 
a moça. Quando êles encostou: "Olha, lá está ela. Não es.tou enga­
nando pra você não". Aí muito povo, os urubú, urubú-rei e gavião 
já tava acompanhando a moça da seriem a. Entonce encostou e falou 
pra esta moça. E a moça ficou com medo. Quando êles pelejou, pe­
lejou com ela, aí desceu. E os bichos, urubu que são macho e o ma­
rido da seriema também, diz que juntou muito. Quando a moça 
chegou ai, êles o bicho, êstes bicho peg~ram logo, derrubaram e f a­
zendo, olha: (o narrador faz o gesto significativo e diz Abainf). 
Diz que, ajuntou foi muito urubu-macho e urubu de rei também, 
macho seriema também, os macho gavião. E diz que tudo lava fazendo 
em todo lugar. Por aqui assim (o narrador mostra o dorso da n1âo) 
no pé de ouvido e por aqui assim, olha (enfia os dedos da mão en­
tre os dedos do pé) na venta, nos olhos. Era muito bicho. E os 
gavião tomou o pomba (271) dela e fazendo entonce. Esta moça 
n1orreu mesmo com me,do do pica dêstes bic'ho. Os bicho matou 
mesmo com pica. Quando ela acabou de morrer, aí os bichos aquie­
tou. E a moça já tava morta aí. E. gavião tirou o pomba dela. E um 
bocado dos bichos cada tirando um pedacinho. Cada bicho tirou 
um pedacinho dêstes mê/ hê (272'). Os gavião chegou com ela. Diz que 
fêz assim barraquinha com a vara, e depois botou um pedacinho do 
mê/hê em ci'ma da vara e falou: "Você pode estirar de modo cubrir 
a vara tôda pra fazer casa!". Entonce, diz que, quando falou, o 
mê/hê logo estirou. Só os gavião diz que tirou primeiro os pedaços 

(268) 
(269} 

(270} 

(271} 
(272) 

Cinto de cordas distintivo das moças krah6. 
E' em casa da seriema, por isto a referência à carne de lagartixa, que 09 
Krah6 não comem. · 
Talvez convenha lembrar que o informante conviveu com neo-brasileiros 
durante um ano, em Carolina. 
Pomba: jíria sertaneja para vulva. 
Mê/hê: órgãos genitais. 



150 REVISTA DO ~fUSEU PAULISTA, N. S., VOL. IV 

da moça e f êz casa bonita primeiro. E êstes bicho urubú e urubú de 
rei, diz que cort.ou vara e botou pedaço do outro. (273) E diz que 
ficou só lá pindurado, .secando mesmo, nem não estirou. Bem, dai 
não sei n1ais. Acabou esta história. 

RESUl\10 

A esposa de um índio o traía, apesar dos conselhos dQ 
marido, que, aborrecido, resolveu abandoná-la. Os filhos, 
desaprovando a conduta da mãe, acompa11haram o pai 
Caminharam um pouco e se transformaram em cavalos. com 
exceção de um filho, que não sabendo transformar-se, corria 
atrás dos parentes arrancando capim e tentando comê-lo. 
Um índio da aldeia foi atrás dos fugitivos e viu-os comendo 
capim. Quando vóltou contou o que tinha visto. 

Passado algum tempo a espôsa de outro índio também 
o traía. ~ste fêz o mesmo que o primeiro, isto é, abandonou 
a mulher e saiu com os filhos. Chegando à mata, todos· se 
transformaram em veados, com exceção da filha mais moça, 
que não conseguia transfor1m~ar-se e caminhava atrás dos 
outros. Num córrego encontraram Autxetpirire que estava 
pescando com timbó. Transformaram-se em mergulhões e 
roubaram o pescado. A mocinha não soube transformar-se. 
O pai aconselhou-a a não ir perto do Autxetpirire mas ela 
teimou e foi. O Autxetpirire achou-a muito bonita, disse 
que queria casar-se QOm ela e perguntou quem a pintára tão 
bem. Os parentes da moça responderam que a tinham as­
sado n<;> moquém. O Autxetpirire queria ficar bonito como a 
moça. Os parentes dela fizeram um }.lloquém, puzeram o 
Autxetpirire nêle, cobriram com palha e pedras e foram 
embora. A moça esqueceu sua cabacinha e voltou para bus­
cá-la. Quando chegou junto ao moquém cavou e tirou um 
pedaço do pênis assado do Autxetpirire, que estava falando 
embaixo do moquém. A menina correu, perseguida pelo bi­
cho. Seguiu os rastros dos parentes até que alcançou um cór­
rego. Aí gritou. Veio um jacaré e a levou no dorso para o 
outro lado do córrego, recomendando-lhe que o xingasse ao 
chegar à margem. A moça xingou-o e êle a perseguiu. A mo­
ça transformou-se em inambu, voou e se escondeu sob a asa 
da ema, que enganou o jacaré dizendo estar com a asa doen­
te. Depois que o jacaré foi embora a moça saiu debaixo da asa 
da ema continuando em busca dos parentes. Alcançou ou­
tro rio que não podia atravessar. O jacaré agiu como o pri­
meiro e desta vez a moça se escondeu numa casa de marim-

(273) De outra parte do corpo. 

• 



• • 
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bondos. A moça continuou a caminhar e encontrou os pa­
rentes em cima dum pé de buriti. Ordenou-lhe que ficasse 
pequeno para nêle subir. Os parentes recomendaram à 
moça que nada jogasse ao chão para não se trair aos Au­
txetpirire que vinham ao seu encalço. A moça esqueceu-se 
e cuspiu. Os Autxetpirire os descobriram e perguntaram co­
mo êles tinham conseguido subir no buriti. Enganaram-nos 
dizendo que subiram com uma corda. Quando os Autxetpi­
rire estavam subindo na corda de imbira, cortaram-na, e os 
Autxetpirire cairam, tranSformado-se em caranguejO.s e en-
trando na terra. · 

Os parentes foram embora tão ligeiro que a mocinha. 
não podia acompanhá-los. Chorando e caminhando avis·­
tou de longe a casa da seriema, do urubu e do urubu-rei. 
Escondeu-se perto da fonte. Quando alguém vinha buscar· 
água, a moça cuspia na direção da vasilha, quebrando-a. AS-·· 
sim ·quebrava tôdas as cabaças dos bichos que vinham bus-· 
car água na fonte. A seriema queria surrar seu filho por· 
ter quebrado as cabaças tôdas e êle contou que vir~ a moça. 
Todos os moradores da aldeia foram então ver a moça .. 
Todos tiveram relações com ela, os urubus, urubus-reis, ga­
viões e seriemas, até que a moça morreu. Cada um· tirou um 
pedaço da moça. Pinduraram os pedaços em varas e fizeram 
por magia que esticassem a fim de cobrir com êles suas casas .. 

• 

KOKRIDHô (274) 

1 

(narrador: Yavu-Boaventura) 

Dentro d'água um do rapaziada diz que andando caçando, e 
êles viu êstes Kokridhô dentro d'água, muito. E diz que êste rapaz 
viu e foi contar pos outro. Diz que viu filinho (275) também do 
Kokridhô, contou tudo. Entonce êstes outro da aldeia dizendo pa 
êste rapaz que viu Kokridhô e os outros ffcou com vontade de ver: 
''Nós vamos!". Saiu um tocado atrás dêle. Aí quando os outro che· 
gou na beira do rio aí Kokridhô está saindo muito. Ai êles tomaram 
filho dêles. Diz que viu muito Kokridhô dentro d'água vadiando 
(276). Fêz a festa. Entonce êle viu filho dêle bocadinho, e os outros 
dizendo: "Vamos trunar o filho dêle". Entonce, aí êle ainda repa­
rando vadiação dêles. ~le diz que rodeou assim cantando (o narra-

(274) Kokridh8 : máscara de dansa. No livro "Da vida dos nossos animais", de 
R. von Ihering. foi-me indicado pelos Krahó o "percevejo d'água" como sen· 
do o animal representado pela máscara. Vários índios confirmaram espon• 
taneamente esta indicação. 

(275) Nas máscaras grandes são dependuradas miniaturas. de máscaras, que repre­
sentam os filhotes dos "Kokridh8". 

(276) Vadiando: ne1te caso significa paaeaudo, divertind0-1e. 
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dor faz gesto de circunferencia). Estava escutando cantiga dêles. Ai 
que não sei pra donde foi. E os menino ficou sózinho. Levaram os 
nlenino dos Kokridhô pra aldeia. Entonce, acho que êstes Kodridhô 
chegou foi de noite na aldeia. E os povo da aldeia ficou aí. Não 
sei se está tudo dormindo, ou andava. E êles diz que andou muito, 
muito mesmo. Os Kokridhô na aldeia, quando índio sentiu a catin!" 
ga dêles que já 'deram no nariz do povo tudo, aí êle ia já n1orrendo. 
Diz que. era uma catinga forte, índio ia morrendo da catinga do 
Kokridhô. Daí os outros saiu tudo fora da aldeia. E os Kokridhô to­
maram os filhos dêles outra vez. E diz que foram embora outra vez. 
Por isto que povo ficou assim. Viu estes Kokridhô e pegou de fazer 
vadiação de Kokridhô. Entonce diz que andava tudo enfeitado de 
outro jeito. Assim como José Pinto fêz pra você. ~le ia gostando, 
cantando. 

II 

O Krahó José Pinto Filho conta~a respeito da máscara de dansa 
Kokrid (277) que confeccionou: índio velho foi flechando na praia. 
Quando chegou, achou Kokríd, só filhote pequeno. Levaram para 
aldeia. Então a mãe e o pai f of lá na praia e não achou. Então foi 
atrás do filhinho na aldeia. Quando chegou p erto, a catinga já estava 
saindo. Matou muita gente. Aí deixaram o l{okrid e correram para 
o mato. Aí o Kokrid voltou. Foi embora dentro d'água. Chegou e 
iner gulhou. Pronto! O .índio está sabendo, está fazendo. Gosta muito 
para dansar. O Kokrid gosta muito de pedir.- Qualquer coisa que 
vê p.ede logo. Diz que parece que é chefe de peixe. 

III 

Marquinho afirma que os J{okrid vivem nas águas do Tocan­
tins. ~le já os teria visto sair na praia. Os filhotes deitam no 
chão. Os adultos, tão grandes como as máscaras originais, pedem 
muito. A cantiga é tão forte que não gostava de ouvir. E imita: 
''RRRRRRR". Têm chifres grandes. Quando acabam de vadiar no 
sêco, voltam a 1nergulhar nas águas. 

RESUMO 

Os Krahó viram os Kokridhô com seus filhos festejando 
na praia, cantando. Os Krahó roubaram os filhos dos Kokri­
dhô e levaram-nos para sua aldeia. A noite os Kokridhô fo­
ram buscar seus filhos. A catinga dêles era tão forte que 
matou muitos índios. Desde aquêle tempo os Krahó enf ei­
tam-se e dansam com as máscaras Kokridhô. 

(277) Os Krab6 adornam as máscaras Kokrid com desenhos altamente estilizados 
que significam: Pud - sol; Pudleré - lua; Kempéye - pedra; Kronot::ir.6 
- larva que vive nos paus podres; Poipó - fruta de jatobá; Laicó - casca 
de laranja (?); Kó/ bacon - ribeirão; H óAyáirahúdnt::ir.ó - ferro; Veyé -
libélula; Prídpotí - pulga; Krérohô - folha de inhame; Kôkapé - riacho; 
HarúmhoAt:icó - fruta de mangabeira; Ta/ tíyómtaúd - arco-iris; e ouuo.. 



REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. IV 153 

A ANTA QUE EMPRENHOU A CUNHÃ (278) 

(narrador: Marcão) 

A cun:hã era casada de novo (279). E ela convi'daram o marido 
dela pra ir .buscar burili. O marido não quis ir, que ia no outro 
canto, quer caçar veado. E a mulher foi apanhar buriti. E ela che­
gou no pé de buriti. A anta já estava no pé de buriti. A cunhã che­
gou e anta já estava. E a anta falou pra mulher, que queria fazer 
(280). (0 informante explica batendo com o dedo indicador repe­
tidas vezes no solo). A mulher respondeu que queria. Ai a anta fez. 
E dai a anta tratou que não ia comer mais buriti. Que i'a ficar só 
sentido (281) com a cunhã. A 1nulher ajuntou buriti e fêz cofo (282) 
de buriti e saiu pra aldeia. A anta falou pra cunhã: "Tu volta dois 
dias. Eu fico aqui tomando sentido pra você". A mulher disse: "Stá 
bem". E a mulher foi pra aldeia. E o marido já tinha chegado com 
veado. E passou dois dias ela voltou outra vez pra o pé de buriti. 
Chegou lá, a anta já tava lá esperando. A antà falou que o buriti já 
tem um bocado: "Agora tu apanha, faz um cof o de buriti, e ai eu 
faço". E êle f êz outra vez. Até, foi quatro viagem apanhando buriti. 
Com es.tas quatro viagens êle fez quatro vêzes na mulher. A mulher 
logo .iá encheu a barriga ( o informante acrescenta rindo: "da an­
tinha novo") e o marido perguntei: "Diz, me conta, quem já f êz 
assim contigo, que eu não mexo quase (283) ?" E a mulher não ne• 
gou. Diz que não foi os índios da aldeia que fizeram assim. Que foi 
a anta que me fizeram assim. E o marido perguntei: "Quando é 
que volta outra vez apanhar buriti ?". A mulher disse: "Daqui três 
dias". Bom, o marido antes de três dias aprontou a flecha e o arco. 
Quando chegou no trato de a mulher ir lá no pé , de buriti, êle foi 
junto. Agora foi mais ela. Chegou no pé de buriti. ~le falou pra mu­
lher: "Onde está a anta?". A mulher diz que está naquela moita. 
Diz: "Agora eu fico aqui escondido, quando a anta sair. Você dá 
logo'' (2'84). A mulher apanhou buriti e bateu no pé de buriti. A 
anta escutou e levantou, correu atrás da mulher. Chegou lá, pergun­
tou a mulher, que já veio? N mulher disse que já. E anta disse que 
faz logo, depois podia apanhar buriti. A anta subiu na mulher. E o 
marido da mulher flechou a anta em cima da mulher (o narrador 
ri-se gostosamente ao contar). A anta correu com a flecha e caiu 
logo perto. A anta morreu. O marido da mulher falou pra mulher 
dêle : "Faz moqueado grande ligeiro, que vou repartir teu marido, 
pra botar no moqueado. Pra nós levar só a carne assada do marido". 
Bem, a mulher fizeram fogo grande. Botaram a carne da anta no 
fogo. E mari'do tirou só o cacête (285) da anta. A mulher estava lá 
assando a carne da anta. E o marido estava preparando, assando o 
cacête. Quando o homem aprontou de assar o cacête da anta, êle 

(278) Cunhã: (vide 112). 
( 2 79) R ecém-ca sada. 
(280) Fazer: copular. 
(281) Ficar só sentido: ficar de guarda no pé de buriti. 
(282) Cofo: (vide 4) • 
(283) Eu não mexo quase: quer dizer que " só teve poucas vezes relações sexu.ais'•. 

Explica-se a surpresa por ver a espôsa já em adiantado estado de gravidês, 
pois os Krahó creem que o feto é confeccionado aos poucos, durante 09 
coitos repetidos. Dizem por exemplo: "pai tem de trabalhar muito até com­
pletar o filho". 

(284) O marido aconselha a mulher a entreiiar-se togo à anta. 
(285) Cacête: penis. 



' 

• 

• 

154 REVISTA DO MUSEU PAULISTA, N. S., VOL. IV 

falou pra mulher que tirava a carne moqueada da anta. A mulher 
tirou a carne do moqueado. E a carne esfriou. Fizera1n dois ,cofo~ 
e botaram a carne da anta. E êle saiu mais n1arido dela pra aldeia. 
Chegando lá já escurecendo. Botaram o cofo de carne de anta e1n 
casa. E o homem saiu pro pátio. (286) Ficou a mulher em casa. 
t1e ficou no pátio. Passou uma hora, e êle voltou ouJe estava a mu­
lher. A mulher fala que êle já veio pra deitar? O homem disse 'que 
não quer deitar agora, que quer fazer cigarro, pra fumar. E fizeram 
o cigarro. E voltou pro pátio outra vez. Que a mulher estava acor­
dada ainda. !\fais tarde o homem voltou do pátio. Que mulher já 
tava dormindo já. Ble viu a mulher dormindo. E êle saiu fora, apa­
nhou o "negócio" da anta. Ele mol11ou con1 cuspe (o narrador 
faz um 'gesto como si estivesse molhando o antebraço direitg com 
o punho f echa<lo). Abriu os quartos da inulher devagarzinho enfiou 
um pedacinho só. Depois empurrou de duro. E mulher só assustou> 
quietou logo, e morreu. Depois êle cobriu com esteira e. saiu pó 
pátio. E ficou lá morta. Bem! amanhecendo. a irmã da inulher deu 
fé que a irmã já está morta. E foi avisar a mãe dela. Que a irmã já 
está morta, não sei norque foi. A mãe veio, e êle espiou. Os filho 
que eslava são. (287). Estava saindo sangue emtaixo da esteira. E 
ajuntaram um bocado os parente dêJes, choraram muito. Espiai:am 
a mulher a mãe dela. E saiu um :· pedatcinho do "negócio" da anta. 
Ela viu e tirou. E guardou o "negócio' da anta. Choram um tocado 
e enterraram. Passou três dias os ir1nãos da mulher que n1orreu, 
eram quatro ho1nens, ajunt-ªra1n e quer que mata o cunhado dêles. 
Enganaram êle e levaram pra roça o cunhado dêles. Daí fizeram 
um fogão grande. Af êle, o irmão mais velho empurrou o cunhado 
dêle no fogo (com força mesmo acrescenta o informante) E êle 
queria passar o fogo assim pra acolá (2'8'8). Logo o outro empurrou 
êle assim outra vez. Até que êle caiu no meio do fogo; bem assim 
que êle caiu no meio do fogo. Mesmo fogo botaram terra em cima 
(289) e êles foram pra aldeia todos quatro. Chegou lá, e a mãe dês­
te homem que morreu no meio do fogo veio. Perguntou o irmão da 
mulher que morreu, diz "Que dê meu filho?-". Enganando p:ra ela, 
que o filho saiu adiante, ficou lá na roça, mentindo pra ela. Mas o 
filho ja tinha morrido. 

R.ESUMO 

Uma índia recém-casada foi sózinha ao mato colher 
frutos. Uma anta seduziu-a. Quatro vêzes a mulher voltou 
à mata, entregando-se aos amores da anta. Logo ficou grá­
vida. O marido percebeu e interrogou a mulher, alegando 
que quase não tivera relação com ela."' A, mulher contou o 
que houve. Quando a índia saiu de novo para buscar frutos 
de buriti o marido preparou arco e flechas para matar a anta. 
Assaram a carne da anta no moquém, no mato. O índio 
cortou o pênis da anta e levou-o para casa. Colocaram a car­
ne em cestos e transportaram-na para a aldéia. A noite o 
índio foi passear no pátio da aldeia e sua mulher ficou em 

(286) O pátio central da aldeia, centro da vida llOcial krah6. 
(287) A filha que estava aã (vide l). 
( 288) Queria 1air da fogueira. 
( :&89) Colocaram terra em cima do pr6prio foeo. 

• 
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casa. De vez em q.uando o marido voltava para verificar se 
sua mulher ainda estava acordada. Logo que ela adormeceu 
o índio empurrou o pênis da anta na vulva da mulher com ta­
manha fôrça que esta morreu instantâneamente. De ma­
nhã os parentes viram a índia morta deitada na esteira de 
palha. Sua mãe descobriu que tinha sido assassinada com 
o pênis da anta. Após três dias os cunhados acompanha­
ram o assassino à roça. Atearam uma fogueira grande em­
purrando o índio, que morreu queimado. 

A MULHER E A ABELHEIRA 

(narrador: ~arcão) 

Pois é! A mulher casada, o marido viu abelha, diz á mulher: 
"Oh! mulher, acolá tem uma abelha" (abelheira). A n1ulher di~~e: 
"Vamo tirar amanhã'. Diz: "Vamos!' E foi mais a mulher. Chegou 
num pau que te1n a.belha. Derrubara1n pau. E êle estava tirando o 
n1el. E mulher não quer esperar que. o homem tira primeiro logo. 
(Espera aí, deixa eu lembrar como é que é). E metendo a mão, e 

tirando e comendo, a mulher. O marido disse: "Espera aí, deixa eu 
acabar de tirar!" . Aí ela não estava nem sabendo (290). Ela não 
escuta. O homem zangou com ela e matou com machado. Matou mu­
lher. E dali êle ficou lá pensando como é que faz com a mulher. 
Diz, lá:- "Eu vou moquear (291) a mulher". Então fez um fogo 
grande. Acabou. E êle tirou os .pé, n1ãQ, cabeça e jogaram (292) no 
mato e partiu a mulher e moqueou. Deixou mulher moqueada. E êle 
foi atrás das palha de buriti. E fêz .. o cof o grande. Chegou com cofo 
e tirou a carne da mulher, já assada (risada do narrador e dos in­
dios presentes). Arrumou a carne da mulher no cofo. Carregou pra 
aldeia. Chega lá, estava já escuro de noite· Chegou na casa da so­
gra e deu a carne da filha dela. E o genro perguntando a sogra 
dêle diz: "Cadê mulher meu?" A sogra disse : "Ainda não chegou 
não t". O genro disse que êle despachou pra mulher vim adiante. 
E a sogra disse: "Pois não. Ainda não chegou não". A sogra disse: 
'"Que carne é'?". O genro di~e que é carne de ·bandeira (tamanduá 
bandeira) que êle matou. Enganando t E a sogra comendo a carne da 
filha dela (não sabia). E chegou a -irmã desta mulher que morreu. 
A 1nãe diz: "ói, carne de bandeira a.í .. Vamos comer". Tôdas as 
cunhadas dêle estavam comendo carne da irmã dêles no escuro. 
Bem! C.hegou o derradeiro, o irmão mais velho. A mãe dêle disse: 
"Olha carne de tandeira que o meu genro matou!". E deu um pe­
daço de carne. E tiraram o pedaço de carne. Botou na boca. Masti­
guei (293). Ai êle tirou outra vez. Conheceu logo. Ai êle tirou outra 
vez carne, jogou no mato. Perguntei (294) a mãe dêle: "Mamãe, 
que dê a irmã?". A mãe disse que êle, o nosso genro mandou adian­
te. Então não chegou ainda. Quando dá fé (295) ainda stá por ai 
mesmo. ~le falou pra mãe dêle: "Mamãe, esta carne não é de ban-

(290) Não estava se importando. 
(291) Moquear: usar eobre pedraa i.acandeccentes (vide 6). 
(292) Jogaram: jor;ou (vide 2). 
(293) Mastigou (vide 2). 
(294) Perguntou (vide 2). 
(295) Quando d6 fé: provàvelmente, talves. 

' ' 
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deira não! E' do irmão (296)". Aí descobriu. Quando foi amanhã, 
enterraram a carne ! assada da irmão dêles. Acabou, êles ajuntou a 
irmão dêles, o homem. Combinou e levaram o genro dêle pro n1ato 
e fizeram fogo grande. Bem! Quando acabou, mandou o genro dêles 
subir num pau pra torár abelha de arapuã (2'97), subiu e o cunhado 
flechou com a flecha. E êle caiu com a flecha. E matou com bor­
duna. Enterraram no fogo, foi embora pá aldeia. Chegou lá e contou 
pá mãe e diz: "l\1amãe, eu já matou o cunhado. Eu f êz fogo, man­
dei quebrar arapuã. :ele ·subiu atrás da arapuã. Eu flechei, caiu. 
l\ilatou com borduna. Eu assei no fogo. Enterrei no fogo. Eu fui em­
bora". A mãe diz: "Stá bem, stá pago já!". Acabou. 

RESUMO 

Um homem e sua mulher foram tirar mel de abelhas 
silvestres. A mulher não quis esperar que o marido tirasse 
todo o mel e começou a lambê-lo. Zangado, o marido ma­
tou-a com machado. Moqueou a mulher, cortou-a em peda­
ços que levou para a casa da sogra dizendo ser carne de ta­
manduá. Todos comeram. Para dissimular, o índio per­
guntava pela mulher à sogra e esta respondia que ainda 
não tinha chegado. O irmão mais velho da mulher assassi­
nada reconheceu a carne da irmã. Enterraram a carne. 
Levaram o marido para o mato e acenderam um fogo gran­
de. Mandaram o assassino subir numa árvore, flecharam­
no e quando êle caiu, mataram-no com borduna e jogaram 
no fogo. Na aldeia contaram à mãe dêles que acabavam de 
matar o assassino da irmã. 

A MULHER E A COBRA 

(narrador: Dauido) 

Pois é assim, de primeiro não tinha gente nem civilizado, nem 
índio. Só tinha uma mulher e um homem. Mas não sabiam "traba­
lhar" (298). Parece que foi Deus que nem fêz êste homem e a mu­
lher, mas não sei! Aí o homem saiu pra caçar, porque. a n1ulher, 
quando homem sai', gosta de apanhar água e fazer o serviço dela. 
Um dia quando foi na fonte, encontrou uma cobra comprida e pre­
ta. Era preta! Aí diz que a cobra chamou a mulher: "Mulher, ch~ga 
aí perto para nós conversar um pouco". Primeiro a mulher ficou 
com medo, mas a cobra falou: "Pode encostar que não faço nada 
com você!". Aí a mulher encostou. E pegou conversar para onde 
foi seu marido: "Foi caçar". Daí a cobra perguntou à mulher: "O 
que você arru1na no tempo da dor1nida de noite?". A mulher falou: 
"Nadinha, é só mesmo pra dormir!". E a cobra perguntou: "Mas 
·você não deita com seu marido?". "Deito sim, mas é só mesmo pra 

(296) Irmã: (vide 2). 
(297) Abelha de arapuã: abelha que conltroi colmeia• esféricas nas árvores. 
(298) Trabalhar: copular. 
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dormir". Ai a cobra falou pra ela: "Tu quer aprender aJguma coisa 
do meu poder?". A mulher falou: "Não sei, tu quiser me ensinar, 
eu aprendo". Aí cobra fez serviço (299) nela; ai lá se vai "traba­
lhando" todo dia. Quando o marido vai para o mato caçar, esta co­
bra está "trabalhando" até que já estava a mulher com bucho (300) 
bem arrumada. Ai a cobra soltou, largou de " trabalhar" com a mu­
I.ber e disse: "Pronto, agora não quero mais". Diz que a cobra era 
gente mesmo. Enquanto a cobra estava "trabalhando", eJa pergun­
tou à mulher: "O que você quer comer?". A mulher falava: "Eu 
quero comer peixe". E a cotra era caçador danado! Te1n dia que 
falava na paca. Aí na mesma hora a cobra chega com a paca ou o 
peixe, tõda ·coisa. A mulhe!' estava com bucho e o marido não sabia 
nadinha (301), só mesmo pra comer, andar pro mato, caçar. Depois 
que já estava com bucho·, menino já arrumado, a cobra falou pra 
e)a: "Agora eu não venho mai's, tu já está com bucho. Eu ·não venho 
mais". A cobra diz que era bonita. Tinha rodas nas orelhas, todos 
os enfeites e até pau de leite (302) no corpo, cabelo comprido. A 
mulher ficou, ficou (303). A mulher ia na fonte e o filho virava pei­
xe, saia, ia brincando dentro d'água, briqcar, banhar. Tôda vez 
que a mulher ia na fonte fazia assim. Também virava paca e saia 
do bucho e a mulher ficava dentro d'água esperando. Depois en­
trava e a mulher ia embora pra casa. Pois menino nasceu! E a 
mulher estava criando, dando de mamar até quando o rapaz estava 
quase refeito homem, um rapazinho. E êste rapazinho sempre andava 
muito no mato, matava muito .. Era bom caçador. Quando e,ra me­
nino ainda, matava perdiz, inambu. Quando rapazinho (de 10 anos), 
diz que já matava veado e trazia pra mãe dêle fazer comer e comia. 
Até que matou um caitetu. Matou um caitetu e trouxe. Comeu a car­
ne e aproveitou o bucho, que guardou quando acabou a carne.. Bo­
tou na panela pra ferver com tripa, com tudo. Estava fervendo, f er­
\•endo. E o rapaz estava olhando pra panela. Diz, estava mostrando 
um dedo. A mulher estava lá fora. Depois estava mostrando a mão­
zinha. ~le enxergou e perguntou à mãe dêle : "Mamãe, o que que 
tem dentro da panela?". Aí diz que a mãe dêle disse: "E' bucho 
do caitetu que bQtei para nós comer". Ai o rapaz falou: "Pois tem 
uma coisa mostrando mãozinha bonita, mãozinha de gente!". Aí 
passou uma hora, diz que saiu um rapazinho homem. E esta mulher 
apanhou êste rapaz. Já estava ensinando o marido (304). Já estava 
com outro bucho. Aí o rapazinho que estava mostrando a mãozinha 
na panela já saiu. Já estava andando com o irmãozinho dêle, este 
1·apaz de cobra. Este rapaz que saiu dentro da panela, diz que não 
custava crescer não, com dez ou não sei quantos anos já estava um 
homem feito. Pegou de andar. Diz que era dois caçador danado. 
Não passa vá f 01ne dia nenhum. Depois começou povoar tudo mes­
mo. De primeiro, diz que não era pouco índio, não 1 Diz que o Bra­
sil estava cheio. Em todo lugar tinha índio mesmo. Estava aumen­
tando índio, aumentando, aumentando. Já tinha muita gente. 1'inha 
aldeia. E ficaram aí e diz que brigavam muito. Matava uns aos ou­
tros. Aí diz que um homem tinha uma ema. Ai um rapaz matou uma 

(299) Fêz serviço: copulou. 
(300) Com bucho: grávida. 
(301) Refere-se ao coito. 
(302) Pau de leite: sumo de mangabeira, que os Krah6 passam no corpo e cobrem 

com fuligem, formando desenhos. . 
( 303) Refere-se ao estado de gravidês cada vez maia adiantado. 
(304) Ensinando o coito. Os Krahó afirmam que, antigamente, 01 rapazes casa• 

••m mem ter conhecimento das relações sexuais. 
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ema. Aii dono dês te ema saiu no pátio de tarde, foi chamando os 
outros ( 305). E pergu_ntou os rapazes : "Quem foi que matou mi­
nha ema ?". Ai ninguem não sabia e todos falaram que não sabe 
quem matou esta ema. Aí é que o dono dêste ema zangou-se e reu­
niu os parentes dêles (assim como eu, eu sou irmão do Marco, tenho 
filhos, tenho sobrinhos, diz o narrador) assim o homem reuniu. Bo-­
tou o nome de Mankraré (306), raça de ema e os daqui botou nome. 
Decerto que tinha uma aldeia aí. Esta aqui, a mais velha. E um lote 
1·etirou-se e f êz outra aldeia. Tinha gente que um diabo. Diz que 
então cada lote botava nome e se retirava. E espalhou até que foi 
tomando conta do Brasil todo (o narrador menciona os nomes das 
tribos vizinhas: dos Urubu, Canela, Cherente, etc.). Diz que briga­
vam muito, que rodeava, atiravam flecha. Matavam muito. Ai aldeia 
perseguindo urna a outra. Foi chegando civilizado de pouco a pouco. 
Nãõ sei aonde pegou de chegar no Brasil. Diz que chegava um al­
deia, pegava fogo, matava. - até negro, e depois tornava o lugar. O 
lugar não era aqui não. Moravam pra acolá no rumo do nascente. 
O civilizado chegava de lá, vem empurrando pa cá. 

RESUMO 

Antigamente só havia um homem_ e uma mulher, que 
viviam junros, sem ter relações sexuais. Um dia na fonte, 
a mulher encontrou uma cobra que lhe ensinou a cópula, 
mantendo relações com a india até que ficou grávida. 
A cobra era gente, muit;o bem enfeitada com "rodas nas ore­
lhas, pau de leite no corpo e os cabelos compridos". Su­
pria a mulher de peixe e caça. 

Quando a mulher ia à fonte, o filho saia do ventre~­
ra brincar. nagua e depois tornava a entrar, até que 1un; dia 
nasceu. Logo tornou-se ótimo caçador. Um dia mat;ou 
11m caitetu que a mãe cozinhou para comerem. Cozinhou a.a 
mtranhas depois, de onde saiu 11m rapazinho que cresceu 
em poucos anos. Era companheiro do filho da cobra. Am­
bos bons caçadores. 

A mulher "ensinou" o marido e ficou grãvida novamen­
te. Os índios foram aumentando e se espalhando. Começa­
ram a brigar. Um índio matou a ema de outro. O dono da 
ave zangou-se, reuniu os parentes e fundou nova aldeia a que 
deu o nome Mankraré ("raça de ema"). Depois outras fa­
mílias também foram se retirando e formando novas aldeias. 
Assim foram povoando o Brasil todo até q~e os civilizados 
foram chegando e expulsando os índios para outro lado. 

( 305) A certa hora da tarde oe Krab6 tio cocvocadoe pera compancu ao pitio da 
aldeia, por determinada pe•oe, que convida cantando. 

(306) Atual aldeia do Galbeiro, com api•11imedeJneote 55 babitaa .... 
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A GRANDE ESCURIDÃO 

(narrador: Mundico (307) 

Foi assim: diz que em 5000 anos pra trás o antigo morava por 
uqui assim, no Estado Ida Bahia (308). Lá aconteceu que um .indio 
que sabia muitas cousas e virou morcego pra livrar-se a vida do 
resto dos povo da escuridão (309), que ficou dois anos de escuro. 
E foi .voando e de vez em quando foi ver quantos restava ainda. 
Que os índios vinha morrendo de um a um dos bichos ferozes que 
pegavam os índio que estavam procurando o dia, durante as via­
gens. Indo e voltando e o povo atrás dêle tôda vida.- E dando dire­
ção que rumo podia viajar, na direção que o morcego guiava. Até 
que saiu na claridade do dia. E quando êle voltava, algum pergun­
tava: "Que tal, ac'hou o dia por ai?" E êle dizia que ainda não alcan­
çava. Até que foi na ultima viagem que êle foi, êle saiu no dia. E 
voltou-se e disseram po povo que ia acompanhando êle: "Ah r meu 
amigo, nóis \estamos na claridade, aqui ninguem morre mais". O 
povo estava comendo só casca de pau e as fôlhas de árvore. Não 
tinha nada para comer. E até que chegou na claridade. E os pes­
soal que .ia atrás dêle ficaram alegre. Os velinhos morriam lá atrás. 
Se enforcavam a elas mesmos antes dos bichos pegar êles, que ti­
nham medo. Todos os bichos mordiam êles e êles morriam. Mosqui­
to mordia - êles morriam. Gafanhoto lambi' a - êles morriam. Até 
que foi que nã(o aconteceu mais nada. E' por isto que os 1ndio têm 
medo quando o sol escurece com a lua. Fazem fogo, atiram, jogam 
flecha. toca maracá e caco velho para ver se melhora o dia. 

RESUMO 

Há 5000 anos o povo morava no Estado da Ballia. Um 
índio transformou-se em morcego para livrar o povo da es­
curidão em que viveu durante dois anos. Os índios andavam 
à procura do dia e eram mortos pelos animais de tôda espé­
cie. Algumas pessôas suicidavam-se antes que os bichos as pe­
gassem. o morcego começou a guiá-los até encontrar o 
dia. 

É por isso os índios têm medo do eclipse. Fazem fogo, 
atiram, tocam maracá, quando escurece. 

(307) O narrador, Muodico, foi por fnici•tiYa própria 110 Estado de Pernmnbuco. 
quando rapaz, estudando durante um ano oum colé&io Batista. Hoje conta 
perto de 28 anos e vive o o 1eio da tribo. 1oaando de cea to preatíaio dm­
do ao fato de saber ler. R eadatou-ae completamente à vida iodípoa, •oda 
despido como os outros. E' 6timo caçador, bom e respeitado pal de fa­
milia. E' até inceotivador das tradiçõee tribais. Parece não tratar-• de tipo 
marginal. Por várias vAzes tem me reclamado a e1COla qu. o Oovêrno 
prometera aos Krah6, alegando textualmente que UQ8 nossos rapuea já ... 
tio passando da idade de frequentar escola e nada aprendem ... " 

(308) O. Krab.6 vivem na parte 1etentriooal do Estado de Goiás. 
(309) Para aalvar todm da eacuridio que durou doía &MI • 
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A VELHA QUE VIROU TAMANDUA-BANDEIRA 

(narrador: Pedro Penon) 

Quando eu era menino, uma muito velhinha me contou assim. 
Diz que a velha pediu os meninada: "Meu neto, vamos con1er os 
puçá (310)". Aí as meninada disse: "Vamo !" E a velha apanhou o 
cofo (311). Aí saíram. Aí foi chegando nos pés de puçá. Então che­
gou nos pés de puçá, mandou os ineninada subir. Ai os meninada 
subiram êles tudo. E a velha pediu: "Sacode! E vem descer. Me 
ajuda juntar pra nois ir en1bora I ". Aí diz que os menino estão lá 
só escutando, comendo os puçá e a velha comendo também rio 
.chão. Quando acabou de comer, estão tirando os puçá verde e jogan­
do. E a velha falando: "Não faça isto". E os meninada acabou de 
comer os puçá e virou periquito e tudo voou. A velha falou: "Não 
faça isso! Vein descer! Volta, vamos emboral'. E as meninada não se 
importou. Foram se embora. E a velha ficou no chão. Ela mesmo 
falando dela mesmo, pensando: "Como é que vou ficar agora, que 
,·ou fazer agora?". A velha quase não tinha dente e logo virou ban­
deira (312) e foi logo cavocando os cupim no chão e foi logo en­
trando no mato. 

RESUMO 

Uma velha pediu aos meninos para colherem puçá .. 
Quando os puçás maduros acabaram os meninos começaram 
á jogar os verdes. A velha repreendeu-os, êles se transfor­
maram em periquitos e voaram. A velha trasformou-se em 
tamanduá-bandeira, cavocou cupim no chão e entrou no ma­
to. 

O BURACO DE TATU 

(narrador: Y avu-Boaventura) 

E', diz que foi assim: êste índio falou po a mulher, falou po 
a mulhé: "Você fica aqui, eu vou mais menino caçar". Aí a mulher 
dêle falou pa êle: "Você vai mai's cunhado". tle diz: "É, eu vou 
mais êle". Pois êle falou pa mulher: "Você espera aqui que nois 
vai naqueles n1ato". :Ble saiu mais êle. Entonce a mulher falou pa 
êle: "Se você não acha nada vem cedo, não vai ficar de noite não". 
Aj êle saiu mais êles. ~le saiu, caminhou pedaço, aí deram no rasto 
de tatu. Aí falou po cunhado: "Vamos dar nestes tatu mesmo, pra 
ver se acha êle no buraco, pa nois cavar êle e matar, volta com êle 
logo". tles apanhou rasto de tatu, foi, foi. . . aí deu aonde êle tá 
no buraco. Aí diz que chamou cunha dó dêle: "Tatu tá aqui nestes 
buraco". E êle fêz um cavador de pau, quebrei (313) um pauzinho 
e meteu no buraco de tatu. Aí êles espantaram lá dentro do buraco 
e dizendo: "Tatu tá'aqui". Aí êle pegou de cavar agora. Pegou de 
cavar, cavar, cavar, cavar, cavar, cavar, cavar ... Cunhado dêle fa-

, 

(310) Puçá : fruta do sertão, do puçazeiro. 
(311) Cofo: (vide 4). 
(312) Tamanduá-bandeira. 
(313) Quebrei: quebrou (vide 2). 
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lou pra ele: "Já chega, buraco tá fundo já". E buraco de tatu diz 
que ia assim (o narrador movin1enta a mão direita formando uma 
espiral que desce) tôda vida direito. Diz que lá dentro era um brejo 
só de buriti. ~les cavou, cavou, ai que o barro já estava caindo um 
bocado, e o cunhado estava chamando: "Chega, embora, senão você 
cai". Ai diz que cavou. Tava cavando e a terra já caiu um bocado. 
Quando êle olhou, ai o resto já caiu com êles. Entonce êste índio fi­
cou em cima de um pé de buriti. Que nestes tempos que as coisas 
todo era muito sabido. Quando êste i ndio falou para êste pé de bu­
riti, que abaixaram com êle (314). Quando êle de6ceu, o porco quei­
xada de lá mesmo (315) tomou conta dêles. Entonce porco quei­
xada falou po índio: "Como foi que vocês ficou assim e veio pra 
cá". E êlcs dizendo: "Que nois caverno tatu, um buraco fundo, ca­
vei, cavei e caiu com a terra e eu fiquei em cima do pé de huritf. 
A.í eu falei pro pé de buriti abaixar. Ai eu desci". E o porco diz: 
"Ah, pois agora você está aqui, nois fica. Pois no dia que você ir 
embora, nois vamos deixar você. Pois daqui é perto lá onde vocês 
mora". Entonce êle andou mais êle lá muito. E as mulher os menino 
tá chorando tôda vida com pena do pai e a mãe do pai. E a mãe 
dela ficou chorando con1 pena do filho. E diz que andava mais o 
porco queixada: Entonce êste índio já tava saindo cabelo, virando 
porco queixada já. Tôda vida êle andava mais êle. ,No dia que vai 
descansar pe.rna e fala po porco queixada: "Tô cansado muito". 
E o porco queixada diz: "Você tá com a perna cansada: você es­
pera aqui, vou caçar pra no is comer". E êste índio ficava lá onde 
descansa perna. Aí êle diz que porco queixada volta. Corre po rumo 
dêle alegre e passando corpo dêles neles cabelo (316). E êle fica 
só sentado pa êles (o narrador demonstra que o porco roçava o 
corpo do índio) esfregando o corpo neles. Entonce êste índio an­
dou muito mais êles. Entonce êle falou po porco: "Agora no is va­
mos embora pa você me deixar pa meus menino e minha mulher". 
Ai o porco queixada falou: "É! Vamo logo de modo eu deixar você 
e voltar logo tamhém". ~le s~iu com êle. Viajou e o porco queixada 
falou po índi'o: "óia, é aqui que nós sai". Aí êles diz que tem um 
buraqui'nho assim (o narrador demonstra com as duas mãos, f orman­
do com os polegares e os indicadores um furo pequeno). Entonce 
ê1e falou: "Quando dá fé você já sabe fazer o jeito". (317) E o ín­
dio diz: "Eu sei". Entonce, diz que um buraquinho assim. E o porco 
queixada ia na carreira e falou: "Você corre e sai. Não fica cami­
nhar devagar não!". Aí êles dizendo: "Não, eu não vou caminhar 
dt'vagar não; corre!". Aí êles, porco queixada, dizendo: "Vamos ver 
cumpadre !" Ai porco queixada correu primeiro. Aí saiu, foi em­
bora. Mas ficou lá esperando êles. Ai quando êste índio correu, saiu, 
e por pouco porco queixada ia correndo atrás assim ligeiro. Entonce 
o porco saiu tudo, foi um bocado e falou pra êle: "Agora aqui, da­
qui você vai neste rumo, nois levar até perto lá na aldeia. De lá nois 
volta. Aí êle levou e deixei êles. Ai diz que ensinou êle aldeia. Ai 
diz: "Você vai por aqui direitinho". Ai êle diz que viajou po rumo 
da aldeia e chegou na casa do pai e mãe e pegou de chorar (318). 
E a mulher dela veio onde está êles, pegou de chorar também. Da~ 
qui' a pouco ajuntou foi tôda cunhada, tôda casa chorando. Enton­
ce diz que êste i.ndio sabia sair com porco queixada. Aí esta al-

(314) Trata'4& de magia. O índio falou ao pé do buriti que ficasse menor. 
(315) Do mundo subterrâneo. 
(316) 0 porco esfregava seu corpo cabeludo DO mdio. 
( 317) Refere-1e à magia. 
(318) P-1 e mie choravam (vide :l). 

r 
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deia, índio fica com fome, outro fala pra êle enganar com êles com 
os cumpadre dêle (319): "óia, cumpadre, teu cumpadre quer co­
mer carne de porco queixada". Aí êles . dizendo: "Agora você vai 
olhar aquêles mato, vê se tem alguma cousa lá, manda êstes rapa,z 
Já ·naqueles mato, de modo reparar". Aí. oiz que mandei êstes rapaz 
pa reparar o n1ato. Aí está o porco aí comendo. Eles escutou zoada 
do porco e avisei o povo todo da aldeia. Ele diz que ajuntou lenha 
muito, fêz fogo de modo cantar pa ir caçar o porco. Ai pegou de 
cantar. Quando acabou foi aonde tá o porco queixada. Aí espanta­
ram, diz que mataram foi um .Bocado porco, f êz tora e correu. E 
os meninada mais os cun,haré (32'0) tava levando carne de porco 
pa aldeia, muita carne. Ai que o índio o povo tudo já sabe êste íntlio· 
pa contar. Alguem tá com fome e falar pra êles- botar o porco quei­
xada junto d.a aldeia. Agora acabou-se história. 

RESUMO 

Dois índios foram caçar. Encontraram um buraco de 
tatu. Cavaram tanto que sairam núm outro mund-0 debai­
xo da terra. Por magia fizeram abaixar um pé de buriti pe­
lo qual desceram. Um porco do mato perguntou como fize­
ram para chegar ali. Os índios explicaram qu-e estavam· ca­
vendo um buraco de tatu_. Os porcos ficaram seus amigos e 
mais tarde lhes mostraram· o caminho de volta à aldeia. 
Fizeram-nos passar por um buraco muito apertado, o que 
se conseguia fazer sómente por magia. Mt1itos p.orcos do -
mato foram atrás dos índios. Na aldeia foram recebidos 
pelos parentes com chôro. Os índios estavam com fome e 
pediram aos dois que fôssem caçar porcos. Sairam à mata 
e mataram muitos. Depois. da caça voltaram correndo com 
toros de buriti. Desde aquêle tempo os índios sçibem ónde 
.encontrar porcos na mata para comer . 

.. 

(319) Enganar os porcos do mato, que eram seus. amigos. 
(320) .Cunharé : mocinha (vide 213). 

\ 
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